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·Casa da ·moeda: queixas 
contra má qualidade das 
novas ·cédufas de cr$ mil 

~~••--••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••~ w--•••••••• • • •••••••••••~••••• ••~• •••••~ &•••••P Rio, - As novas cedu­
las de mil cruzeiros têm · 
provocado, princi~almen­
te nos· meios bcmcarios, 
uwa série de qur:>ixos con­
tr<r son acalxunento o pa ­
pel utiltndo. 

impedidos de efetuar me­
ticulosa conferência da­
quelas cédulas, em virtu­
d'e1 ·da ur'gênciçt do seu 
lançarnen~ \coincidir com 
o atraso 1 I 0ntrPgct das 
mesmas pelos fabriccml"'">. 
Sabe-se mesmo q110 !lou­
ve manifestações, (,~cru- . 

Melhorias 
Cêrca de noventa so­

ciólogos norte-america­
nos e brasileiros, proles­
seres, técnicos e pesqui­
sadores d'e institutos es­
pecializados de to<:l.o ·~ 

Pctís, reunidos recente­
mente no Seminario de 
Ciências Sociais e D~ser.. 
í-volvi~nto de CJ.!'.m"li­
dades Rurais, por inic· :I­

tiva do Serviço Soc~al 
Rural do Pónto IV, apr::J­
sentaram conclusões de 
relevando para as tare­
fas dedicadas à mel h-:>· 
ria do nl.vel de vida c:~~> 

nossas populações c1::s 
ccrrrj)os. As •ecomenda­
ções abrangem desde a 
reorganização agraria 
ao treinamento de ~oc­

ql üeadores e prepor o d.:> 
tknicon de ciências EC­

dais. 

REORGANIZAÇAO 
A.GRARIA 

O Grupo de Trabalho 
TI. por exemplo, recomen 
-dou que o S. S. R. e ou­
tras entidades incumbi­
das de promover o de-
senvolvimento rural te­

nha em v;sta, na elabo­
i!a ção dos seus progra­
mas de pesquisas, o in­
q~nti.vo das pesquisas 

referentes a reoganiza­
ção agrária, prevendo ,-:~ 

elaboração de leis c o. 
execução da reorganizcr­
ção; o S. S. R., com a 
cooperação de outras 
entidades, realize o le­
vantamento dos estudos 
o pesquisas levadas a 
efeito ou ,::J-m dcsenvnl­
vimento no país, df' in­
terêssP para os diversos 

na 
6rgãos de intervenção 
ou pesquisa no meio ru. 
ral; que o S. S. R. pro­
mova inqueritos junto as 
,organitaçÕ'9s rurais re­
presentativas da classe; 
que o S. S. R. c::::mtinu~ 

a promover seminarios 
ou reuniões, - sempre 
que possível, junto am 
cen tros regionais; que o 
S. S. R. estabeleça inter­
câmbio com universida­
des e instituições dedi­
cadas a pesquisas, com 
o objetivo de utilizar os 
resultados das invesL· 
gaçÔ9-S em - seus pro­
gramas de a ç.ão; que os 
6r~:!os !realizadores so­

ciais, ell'\' regime de tem­
po integral e em condi­
ções de remuneração 
condizentes com o nível 
umversi tario. 

vida rural 
REMUNF,RAÇÃO AOS 
PROl-'ESSôRES 

Foram as sL3gu:ntes 
as :recomendações ado­
tadas pelo Grupo de 
Trnbalho III: que o corpo 
técnico docente dos C0!1 
-tros de Treinamento -­
De,senvolvimento nun<l 
soja renumerado de O·· 

c.ôrdo com o nivol uni­
ve;rsit.ario e, sempre que 

possível preste serviç~ 

em regime de tempo in­
tegral que os G:m trm; 

de Treinamento .pro;-;ura­
' em manter-se dentro de 
suas atribuições; que o 
S. S. R. providencio u 
realização periódica de 
encontros entre o J>PS 

soa] dos Centros, q11e 
!':ejam tomadas r-.rovtdPn­
cias para estimulor () r ·r0 
raro de Auxiliarf>S dP Cu 
munidade, p3lo menos 

w o tender .às exi Jêncicl<: 
da realidade brasileira. 
Consideram o:; integnn-
1.es do Grupo aconselhá 
-vel a inclusão, no cu1-· ·· 
riclllo d qucle e:~tohelo­

cim~nto. do ensino de E­
r.onomia, Sociologica, 
.1\ntropolog;a Culturn 
J\dmini~~traçôo c Contcl­

bilidade Rural, Exten>:no 

A Casa da Mbeda tem 
r2·:::eb'do estas queixas, 
mo'5 noda ou quct:lO nada 
mais pod':l fazor, pois as 
cédubs já foram pol':lac; 

em circulaçê'ro o a fiscnli­
zação não p3cte ser feita 
eficientomoniE\ 'om viTiu­
dA do ntrm:o da onlregc. 

OEFICI.tNCIAS ttCNICAS 

Seq11I1do ob:~orvações 
ft~itas por pocsoas que 
lidam ~empre com valo­
res d2sra nalurezct, algu 
mas das cédulas têm ·) 
fundo de a0rantia das 
nolas de 20 cruzeiros, ·" 
que evidencia d0scuido 
nct impros~nn " innficien­
tf' fir.mlizaçfro. Jc't ~E' ro­
mentn que O!'\ peritos da 
Casa d"' Mosda, , ficaram 

cas contrárias 10 lança­
mento precipit"tdo d.aque­
lPs valores 0rr1 ctrculnr;õo 

MAIORES GARANTIAS 

Justo serin cercm çle 
maiores garctnliCis eis futu 
ras emissoras, pcnn o de­
devi resguardo dos in te-­
rêsses do Tesouro. Não.s,~ 
no entender dos técnicos, 
como grandes m-:Issas de 
papel moeda em circula­
ção, a qualidade das cé­
dulas são fatôrc~ que exi-

gem exame demorada a 
responsavel, pois a sP­
gurcm~a da fliOC'c.lo ]'Ode 
ser comprometido, com 
prej11izos obvio'>, coso· fn­
lhem aquelas caracterís­
ticas. 

Fundo de indenizacoes , 
de nível médio. 

NOVAS CATEDRAS 

Psicolag· a e 1 e-)isla.~cro. 
Pr0vidêncio de largo -­
alccmr.e seria a lc rmn­
ção profis,;ionL1l de .. ..!e ­
mentas e~peciolizndc ; 
em Ciênc1m Sociais, dJ 
modo a ad'J.ptarem oque 
-las ciências às respe:::· 
tivas escolas. As próprias 
unid'ldes d e ('J1~;no rro­
moveriam c1 IT!:OS a 111

-

sos de er:yx"r:i nlizctçõo 
non estabelecimento~. a ­
col~wndo ~lmnF·n~o!l d P 
entidadon Ollloriwcl.is 
para formar profissionais 
Para consecução de tal 
objetivo, seriam utiliza· 
dos os recursos orçamen­
tários, paralelamE;nte ~' 
adoação de convênios, 
podendo o Seviço Social 
Rural man~er contato 
com as escolas, a firo de 
estudar as possibilida­
des de solução do pro-

Um biliâo e setecentos bilhõe 
para pesquisas tecnológicas 

O Plano ideaEzado pe­
la Associação Comerc:al 
do Rio de faneiro tem po~ 
finalidade substituir o a­
tual sistema de pagamen­
to de indenizações, trans­
ferindo a responsabilida­
de do pag::unen~o dos em­
pregadores para os pró­
prios empregados e para 
o Poder Público. Segundo 
o plano, contribuirão para 

o rundo de 1ndenizações, 
com 50 ~o , as en tid :xdes 
de classe perlencentes aos 
empregados; com 30% as 
o:r.sociações de classe dos 
t='mpregadores e, com 20%, 
o Govêrno Fed eral. O 
F1 mdo de Indenizações 
(:uncto__nc::rt-'1 com 130ç;ieda!­
d.e anomma, uma espec1e 
de Banco, onde mensal­
mente serão depositadas, 
pelas entidades partici­
pcmtec, as quotas respec­
tivas. 

Alegam os que preten­
dem instituir o Fundo de 
Indenizações que os em­
pregados, na forma d~ le­
giclação atuaL levam des­
vantagem perante o.s maus 
empregadores, pois, aqui­
lo que o~' trabalhadores 
(,hmnam de direito liquido 
e certo p:::r êle adquirido, 
quando devem recebê-lo 

eão obrigados a recorrer 
à Justiça que, em virtud~ 
do acúmulo de processos, 
torna-se tão demorada 
que os empregador> prefe­
~-em aceitar um mmt a­
côrdo. Dai resultam sérios 
;pr~uizos ao empregado. 
.Querem os autores do 
Plano facilitar e, ao mes-

mo tempo, garantir êsse 
direito considerado "líqui­
do e certo" pelo emprega­
dos. 

A lei das indenizações, 
isto é, aquela que prevê 
uma justa indenização pa·· 
ra o empregado demitido 
sem justa causa, não tem 
o intuito de garantir um<t 
remuneração ex1.ra ao em­
pregado, mas sim o de 
garanti-lo no omprêgo, ~,, 

vaguardando-o de so ver 
a qualidade momento dis­
pensado do serviço sem 
justo motivo. Os emprega-
dores, por interêsse parti­

cular, e às vetes para co­
locar no lugar de um bom 
empregado um "afilha­
do" ou protegido ~eu, dei­
xam um pai de fdmília na 
rua. Por isso a lei veio 
garantir ao trablhador 

com mcris. de um "ano de 
casa" o direito a indeni­
zação e o aviso prévio de 
30 dian e, tendo &le mals 
de lO anos, essa indeni­
zação é devida, conforme 
prevê a lei, em dobro. 

Quer o Plano transferir 
a responsabilidade das 
indenizações, que a lei, a ­
tribui ao empregador, pa­
ra o empregrdo e para o 
Govêrno. Ora, o trabalha­
dor, na vterr-dade, é um co­
laborador da emp9sa. 
Nada mais justo que in­
dE;lnizá-lo quando despe­
dido, já que, como coope­
rador, tem contribuído pa-
ro o progresso da firma. 

Se há desinteligência e 
discussão na Jus~iça do 

T;abalho, por ocasião do 

Hoje tm Pirapuzinho o. Ga1erna~or ~o Oistn ~ 
~~1 ~e ROlARY INlERNAliONAl 

No dta de hoje a cicbcle 
vi~mha de Pirapozinho es­
tctrá recebendo a visita o­
ficial do Governador do 
Distrito 461 de Rotruy In­
ternational. Dr. Manoel 
Gui·terres Duran. 

Os rotarianos daquela 
cidade terão oportunida­
de de mais uma vez con­
viver com o seu Governa­
dor, que naturalmente 
dentro do plano de ação 
de sua Governadoria, irá 
constatar o magnífico tra­
balho qu'~ vem desenvol· 
vendo os homens de bôp 
vontade, no sentido ~-. 
amplielf ainda ~ais o cam. 

pode ação do con;'lpanhPJ­
rismo universal uma das 
métas estipuladas no olJ­
jetivo de Servir, lêma elo 
Rotary. 

As 20 hrs. no Gremio 
Recreativo será servido 
um jantar em homena·· 
gero ao ilustre rotariano 

e sua Exma.Sra. onde com 
-parecei!'ãQ as autorida­
des locais, convidados, e 
inumeras caravanas raiá­
rias das ciC.:ades vizinhas. 

O "Imparcial" cumpri­
menta o llustre visitante, 
de,sejando êxito nas visi­
tas aos Clubes d_a Alta 
Soroéa.bcma. 

\ 

pagamento das indeniza­
çõ'es, isso se deve aos pa­
trões que querem burlar a 
lei. Para êle também e­

xiste lei e compete aos 
poderes públicos fazer 
com que a ela seja cum­
prida. 

no 
Os estudos elaborados 

"Plano de Indeniza-
ções" referem-se a um pe­
.c::~tio, quando desempre· 
gndo o trabalhador. !!':~.o 
fogo do desemprego, co­
mo existe nos paisP.s mcri:> 
adiantados, e não laz&-lo 
custa do direito à estahi 

lidade, que é muito dde · 
rente. Se o direito à indfJ­
nização lôr transformad ') 
em seguro no desemprê­
go, não teremos 1nais a 
estabilidade. Pois é co­
mum um chefe de família 
ficcrr desempregado mui-
tos meses. Então, levanta­
ria êle todo 011 a moior 
parte do depósito e conti­
nnmia sP-mpré na me::;ma 
situação. 

As !olhas na execução 
da legislação trabalhista, 
com relação às indeniza­
ções, deverão ser ~anadas_ 
através de melhoms co­
nhecimentos da let, tanto 
por parto do empregado, 
como por· parte do empre­
gador. Precisamos, de ver­
dade ,facilitar a aquicição 
da casa própria; do cegu­
ro no desemprêgo; de uma 
velhice sem preocni<,.ação 
mar:, não através da cria­
ção do Fundo de Indem­
~ações, onde o próprio tra­
balhador contribui com a 
maior quantidade. A me­
lhoria de condições de vi­
dã'á; operário interessa 
a tôda a sociedade, rois 
ela é que deve arcar com 

0 maior 6nus. 

JOSE R01-TA 

Da Federação 
cu\os Operári.os 
do de São Patl~O 

lo~ CiT· 
o Lr.t. -

__ ____ ___,_ 

f, \ Livre .· seu ~lho d:~ 
\1 ameaça da tuber­
l' culose, vacinando-o 
\1 com B.C.G., em 
1\ qualquer Cenlro ou 
\\ Posto de Saúde, 
11 grat_~:~Hame!lf,}. A 
\i vacina B.C.G. nã o 

oferece perigo al­
gum" só benefician-

.. 
1: 
li 
11 

do as crianças. 

lj 
,, 
I 

---- - ----

IV Gr~po de Tr::tbalho 
propos uma recomenda­
ção às Escolas de Agro­
nomia, V1eterinaria, e 
Ciências Domésticas pa­
ra revitalização, revisão 
c atualização dos seus 
programas de ensino, 
uma vez que se impõe 
a necessidade de currí­
culos mais lle:-.civeis, pa-

Beijou· as 
Faces do 
Presidente 

GESTO DE UM 

CERTANEJO 

CEARENSE AP.OS 

INAUGUR1\'ÇÃ0 00 

AÇUDf( DE OROS 

Fortaleza- Cena emo­
cionante Vt.rificou-se 16-
go após o presidente fusce 
l1no Kubistschek have r 

inaugurado o Açude de 
Orós. Um caboclo d('( re­
qiélo aparentando cerca 
de 70 anos de idade, a ­
jot-lhou-se diante do P.re ­

sirle nte da Republicn a ­
braçando-lhe os pés Le­
vantou-se, depois e boi-· 
jou o sr. Juscelino Kubits · 
che k na face . Viam-se lá­
grimas dos circunstan !es 
provocadas pelo ges to do 
sertanejo <.1earense . 

Todos faziam ques tão 
de realçar a ação do Pre-

blema. 
Finalmente, o Grupo 

V apresentou indicações 
em prol do mf'lhor pre­
para o trablho no mP.-in 
rural 

Juscelino Kubitschek 

sidento, del t:rnlinando os 
provid0ncins )Xfra que 
Orós fo.'>~e lll11a re alidade 
vind:::> ao Cecrrrí- pnw i ­
nctu gnra-la. rós . ainda 
não está em pleno funcio­
namento, mas poderá re­
prezar com segurança as 

érguas do Jogumibe, no 
r~róximo mverno, confor­

m'J) declarou o sr. Jose 
Cândido Pessoa dire tor do 
DNOCS. . 

RIO, - No triênio tohca do Rio de Jane1ro, 
1958-60, a Comissão Su - com 60 milhõe-s; de me-
pervisora do Plano 
Institutos, COSUPL 

dos 
do 

Ministé rio de F.d1 1caçao, 
empregou uma dotação 
glob 1l de um bilião, se­
tecentos e. trinta e cin,;._. 
milhões de cruzeiros, à ;­
vididos nas GC'qllintes par 
celas anuais. 19:>8 - J1 1 · · 
zPntos e tr.int.a mi\l,õ,.~ : 
de cntzeiros. 1%0: ttlti 
nhenloo e nnvr·nt· · mi­
lhões de Cfli7.Cir "'fl, 1960. 
novecenton e qninze mi­
lhõP.s de cn tze iro:-. llf·c 
tes !rês aiiOS, a C8:~UPL 
assino11 noventn e trê:s 
convênios, c ri cmc:lo Oit n -

judando a l1 in la e ciJ1co n­
ins tilutos de pe~qui[<:IC e 
coop rondo para a mo 
de rniza ção do cnmpo d e 
pe~;quisos rle :>il l");;r.oh :: 

faculdâdes ou ílniver~i­
darl2s: Cf..rc<l dP vmtc 
insillutn~; te -::nólnqico!õ fo­
rcun ; ric(doR pela COSU-

PI. mere ncendo destaque 
o~ seguin'lés:, de Maté ­
má tica e de F\sica, n 0 
Rio Grande do Sul. que 
!oram auxiliados com 125 
milhões no triênio, d e 
• : de Oflalmolo camca, 
· 134 milhões d e a1. .. com 

cruzeiros. 

Oulros 1nstit1tlo:; C'lía: 
dos pe la COStJPT. !'>Õo os 
sr-:quinle~ : de Minnração 
e Mela]nrqia, em Oma 
Prêto, com cPnto e quín 
ze milhões de crnzeir::s 
d'e mecanica P d"'! ·lW'l­

canica Agricda·1 ambo:J 
na Universidade do Pa · 
rnná, cc;m 130 milhões 
ele r( 11ze iros, Genf. tica s, 
no intPrior pauhsta, com 
80 milhõPs; de T~cnolo­
gia da Univers idáde Ca 

dicina Preventiva, um 
em São Paulo e outro em 
r:Minas !Gerais, além de 
um terceiro no Ceará, 
com 1 7 milhões para os 
três deTecnoloqin Rurais 
no Ceará, com 60 Jm­
lhões no trigênio de Ge· 
elogia, om noclÍt:', CO!T1 

setF>nta milhõPs de cru 
Z<'iros Der.ta lorm('(. n 

COSUPI imprimiu novo ' 
rumos no ensino f.lipE­
rior dechcado à pmte c 

entilicta, atualizando-) 
pma as grand~:-.. tn:rPinn 
ane o dPr.envolvimc·nt ·J 
e~onom ico do Brctstl vir r 
a exigir Entrr nn movr · 
ções colocndan na pa' · 
ta de trnhrt1ho!3 eSCJl' : 
res duns foram lundr -
mentais: a cnlocn ção c ? 

oerto númPro d e prolE -
' sares em :rFq1me rle lel ,­
po in tPqrcÜ pctra resq1 ·.-

sas nas suas cátedras e 
a obrigatoriedade à os 
alunos assistirem a tô­
das as atividades dida-

ltica\9 (eéj!cas ou prá .:..-. \ 

cas. · 

--- -
11 o hvmem sem lr.Jclatl~. 'I 
11 que ntdo ~era do aca- \t 
11 so é como o mendla~ I! 
11 qu? vive de esmol!IJ- \1 

- -----­,....- ---

CARMEN 
Autogra1ar@ hoie na 
Livraria Godoy 

A inspirada romanc·. :tn 
CarmÊm · Florf'n Garc:Kl 
LeaL que vf'm obte: ·rl·; 
grande êxito com sua íll­
tima obra "f!ntre um r rr­
riso e uma lágrima", c0 -., -

Ultima· ·inver1ções na- Feira da 
.Mecanica Nacional 

. parecerá hoje à s 17 ltv 
ras, na Livraria Gor· , -. 
rua Tene nte Nicolau I-ia{­
fe i, a fim de autogrdar 
aos se us le itores e admi­
radores volumf>s de ~'""1 t 

romance .. 
S. Paulo (Interpress). -­

Uma das atrações da 
Fe ira da Mecanica Na cio 
nal são as ultimas m­
venções registradas. ofi­
cialmente, pe lo 0EDAI. 

A F.M.N. (a II ) r.;aliza­
se nesta CaPital, de 14 
a 29 do cortente, no Par 
que Ibirapuera, Pavilhã o 
ln<•,ernacional Organiza­

da Por Alcantara Mocha 
do Come rcio e Empreen­
dimentos Ltda. e sob o 

patrocínio do Sinàicato 
da Indus tria de Máqui­
nas no Lstodo de Sã o 
Paulo, a II F.M.N. ofere­
ce varias atrativos a :::ls 
visitantes: Brindes , !em· 
branças, "show" e , prm­
cipnlmente. o que há de 
mais moderno na produ·-

ção nacional d e máqui­
nas, motores e a cessó­
:rios. Mais de 200 firmas 
inscreveram-se nessa fei 
ra promocional e por se 

tra i ar ]us trnnente de "lei ­
ra", há po!'lsihilidade d a 

realização d e bons · ne ­
gocias no proprio rocb · 

to da exposiçã o. Com , 
das V9Zes pcrsc::adm:;, pre ·· 

vê-se grande afluencia 
Õe intorPr::sados no Pavi 
lhão da II F.M.N Cond1 , 

cá::> especia l, partindo d~J 
Anhangabau, será posta 
à disposição dos visitan­
tes. 

- JOGtJUE fORA -·-
11 as frutas passadas e 
11 a comida velha, Nf_o 
d é t4;onomi o prove-i- , 
11 tar ali~ento:; suspei· 1

t 

., tos. Estes pod m cact-
11 sar disturbios in.tes.i-
11 nais e ta t m;vel de- 1 

11 desidratação. Dê a 
11 seu filh<> somente h l.l- 1

' 

11 tas frescas e aHmer.to 
li J I feito na hora 

~ I 1 at • , ...... -~~·llall' 
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Amplia · se a com~anh~a publicitaria do café 1 ~ ··~--~l·~·~~·:·++·I··H+·=·H .. ~·i·~··t·H·+·I··~·f··)·l··~·~+·!·+~·~·~+·\ t 

na mercados N~rte ·Americana e Canad~rs ! 1 f) I! ' li , J ~ I 
·--- - -------- - --------

·----------"---- ------.-::_,_;.....;._;...,.t 

------------------~~-

Coincidencia ~- ·amorosa 
Lê do 

Amor! E' expressão comum e espontanéa , 
que surpr~ende um ser humano, 
através d e coincidencia de um encontro 
cativando num impr~ssionante aféto! ' 

Silva 

R.tO, O Bureau Panarn<? 10 IBC, o Bureau assina- d d'l ,.. , ., - . +, l r· d C f ' . . e o ar p"'r --.-~t e .. po.- •• ~ 
rc~no o :te a ca l:J. de la o êxito da publicidade toda forrnanJ"' ur '"' · l 

editar o seu quarto re:a- empreendida através de dm. : • t d·· :_ . I . . . .f. PROC:RAl\1AÇAO nr. IlOJE ----. - i 
+ . u· l d . . . - a lnts ra .J • - '1 L • • l <O + ClN.E PRE'SJ•\ENTE 
,~no rrnestra e pubh- )Ornms, revistas, ernil:;so- D:retor:t d r~.uvb.J't: } : 1 *f I.J . . 

crdade, ref-e.t;e:1te ao ano ras e TV e· ainda por cl' 1 d c ·-., · -:: ------ -- - - - - ---- --- * 
ele 1960, no qual dá con- meio de con~atos diretm; ~~'ict 0~~d~" cu.- ~;_c;! l· o,~e. 1299 · '~PüLMAN" AR CONDICIONADO ...:_ . 
tas do qndarne:1to dos nii<> escolas, universida·· !.= t , . ~d ~- ; ' . ,,g i+ -.... · '1~'.',""11u di <~: ~~~;rwn lt' sl·~s:,~ t'l~r i c::t 3s 20 ,.1 5 horm:, - ,,. 

Campanh S d 
_ d na ar1o" e acorc.o .. !ler- <' .t< lo1 · "'~ S,d> .• do~ ,. I ) Ofi•Jl1Pú,.; d113 s '-'t'<;cõ "~ "s .J. 

a e promoçao es e cursos da e-"'n · · d 1 -· · - · · · · ·" • " - • · . , ~ -~ om .a nac10nal 3 prJd11torcs. ILJ. ~ (' ; r <; 21 . 1:1 ilo rds _ :r 
d~ vendas elo procl. ut? nos domestica. O s recursos Nas Américas a aplicaçã o I Diaútmen\c vesperais t:.s 14 L urau· - :j: 
mercados norteamer~canv para a promoça-o d o con- d s - - -t · ·.. - ··· - - - ·- - - - -- 1' 

d N 
_ 

1 
, , e ses recurso:.; e ·; a en. - -- - ·- - .. ~ 

e cana . ense. e~ te re a - sumo do cale provem dis- t , I3 p 1' 
tório, recebido no Rio pe- tribuição de 25 centavo"' regue ao _ureau 'danat- ~ -- e rn Yt'speral c à noi l • -~- - :i 

· , rner cano. CUJO orce;: P.n e VENDAVAL DE PAlXõE:J ·:· 
é o brasileiro João Rober· . com John Wayne e Suz:tn Hnywmd 5: 
to Sup1iny, qu 3 é tnm- t Colorido - até 5 an0'3 i· 

E' realmente emocionante essa coincidencia 
que entrelaç.:t facilmente certas criaturas, . 
unindo-as subtamente num simples olhar, 
causa ndo um reboliço fantastico! 

São fenornenos da propria viela! 
1.: VI LA CLAUDIA GLIRift 
~ ~ ! 

bém o chefe do Escritorio i :~ 
do lBC em Nova York . '"':" --~-~~-- ~ . ~ '1' 

NA 'fV PELA PRIM .mA ~t· J(JÃ0 GüMES :f. 
VEZ. ; 

Quantas criaturas envolvidas num idilio .. . 
i> 

AVENIDA MANOEL GOULART. ANEXA 
Sem póssibilidade real de enlace! ' 

Assim, t'em sido ccnstantemente, 
sobre-julgadas pelas arruaçaS amorosas, 
sem um proposito de futuro promissor! 

r ' I I 
l i 

--A FUTURA-

·Et(OLA INDUSTRIAL 
DA TAS E CHACARAS ·::~. ·-~ lllf'lt(llll ........ W>~ ~ .~ .. ~ . 

----------~--~--------· ---I 

I. ' I l V E n $ A R I O S 

FAZEM ANOS: 
Hoje , a srta. Maria de 

Lourdes Costa, funciona­
ria da firma Sandoval & 
Pl9try, filha do sr. Maria· 
no Costa e de dona Li. 

boria Costa; e sr. A.nto-. 
nio Gusmão, lavrador em 

Sandovalina; a srta. Lour-
periodo da tarde e consti-

ern São Paulo. 

·-· --~---·-'"' --~· . ..-

FERNANDO 
Um doa mu.iores meslrea-cuccn do Brasil. es'ii 

chefiando a oosinha det 

Cantina Napoli 
EX-COZI~l-tEIRO D(): 

EsplG:madn Hotel de Brasi lia 

Ho te l Jmagu a de São Paulo l 
RestaurGTnle Don Cecilio de São Paul0 1 

1 OOl nf'ít~>~ (restaurcmte) Séro Pa ulo \ 

- - ·-
DECLARAÇÃO 

I - o lMP AR C lA I.. - ' A fim de obter a TER· 
j. 

• CEiRA VIA, c\~daro ter • R.EOAÇAO • 

TRRENOS PARA 

INDUSTRIAl 
JnJonnaçõ&s 

PRtDJO BAR CRUZEIRO DO SUL • 3.o ANDAR 
tELEc"""NE. 5 O 9 ..- CX. POSTAL. 4 4 1 

RUA JOAQUIM NJI.IUCO. 5 7 1 

OU COM OS ~EUS ~EDORES 

PRESIDENTE PRUDEHTE 

JB e a sucessão estadual 
JOSE' BONIFACIO 
A SUCESSA O 
ESTADUAL 

E 

São Paulo - Nos cor ­

redores da Assembléia 
Legis lativa, cêrca: de doze 
deputados comentavam a 

e leiçãp do "Homem do A ­
no" dizendo que JB será 
s em duvida algu:na o mai<S 
serio concor rente à suces -

Sã o Paulo - "A esco­
lha do "Homem do Ano ' 
de 1960, por ULTIMA HO­
RA ratificou o meu pro­
prio voto" declarou o sr. 

Carvalho Pinto , a respei­
to da eleiçã o do sr. fosé 
Bonifácio Nogueiro. Foi a 
melhor escolha possivei 

- a~resc-entou o governa 
dor ~ eis que repre sento 
b em o espirito de renovo 
ção q ue domina São Pau-

l 
I 
• i 
í 

E OFICINAS : 

1 perdido a segunda via do 
: Cer tífi~<do de ~:opied.a- s~9 do ptrofe::sor Carvalho 
: de n.o 362954, expedido Bm'tbõ 

lo. O Homem do Ano de 
1960 é um dos principais 
autores da lei de revisão 

• í 
. j 

1 pela Delegacia de Policia • <., 
: CARVALHO PINl'O: agraria, por isso se faz 

merece dor da admiração 
e gratidão de toda a po­
pulação p<xulista" . 

i 
I 

: de Regente Fle ijó, em 12 "ELEIÇAb DO HOMEM 
: de dezembro de 1959, do DO ANO" VFJO 

I t<.u"' Siquoir:1 Campus. 601 
• I 
i 
I 
i 

~.<:x .Postal, 31 Ci • Fone,54li 

veículo marca Ford ~ Ti.-
: po caminhão, cmo .de f.a - RATIFICAR ' 

0 

i bricaçõ:o 1954, motor n ·o MEU VOTO 

i 

i 

.. • I 
i • ' I I 
I 
I • •• I 

fre!'>i :lente 'P'rudentt' 

S ·· S Paulo E. F .. - i"'.st .. . 

Rilltno Santos 
Heitor Gra~ 

lltrt'tot• C-t!reuu 

Ophe.lis A. F rançoso 
' .! . 4 • 

llclndo Ribeiro 

secretilrlo 

José· Lombardl llet• 
Chef, lla!t· ortctnas 

Mario Ptretti 

Auu1aturas: -
Anual , . . . Cr .$ 500,011 

Seme:Hral .. CY .$ 250,00 

Trime!tral Cr .l 170,00 

Representant e: 

Santos l Santos 
'"~licidadu S.A. 

End. Tele~. i. 
"ESSSEESSP.." 

EM S~O PAULO 

: F-60V4SBX-11.612, de 0ito 
~ ci-lindros, cCl: marfim e 
: verde, com tonelagem i>a­
: ra 6. 000 quilos, a dquirido 
: sem reserva de domínio 
: de AUTO COMERCIA L 
• SANCHES S/ A. 
\ 
I 
I 
I • • t • I • • ' • r 

Por ser verdade passo 
a presente declaração, que 
vai devidamente por mim 
as~inada. 

Regente Feijó, 10 de ja­
neiro de 19G 1 

W!) Mario Meneguetti 
23-0313 

rartido Retu~blicano 
Trabalhista 

EIIT ·Il. 
COMYOC.ÇiO 

Por este meio s9licito o 
comparecimento d e todos 
os corrnligionórios simpà­
ti.sa ntes e pessoas intlres­
sadas na F'ti.rmação do 
Diretório do Pa rtido R~­
publicano Trabalhista d e 
P1RAPOZINHO para com­
parecer no d ia (quinze) 
15 d e jaré!!"o, .domingo, 
às 15 horas, na cede pro­
visória do P.artido, à rua 
Rui Barbosa n ,o . 953 afim 
d e ser úrganiz<::rdo o dire­
tón o do mesmo . . ·, 

Pira pozinho, 2 de janei.­
ro de 1961. 

• • M~rtin1a.no de. ~!vQJllo. 1 
I 

Deputacl.o & _minqos 
Leonar-do· éerávolo 

Delegad~ do :P~do 
1 169 • Fone, 3-<1-9161 : 
• • 
: .RlO DE JANEIRO .J 

: Rua Mé:Uco, 14!! ·! ! . Fone, 22-3279 C 
cz:==• ~~sce•s••=~=~ 

. "23-03'5 

Ouplic am tranportes da 
E. F. Goias Brasilia 

1,Escpadouro natural da 
produÇão que procede de 
Minas e Sã o Pcn.Jo atra­
vés da Mogiana . a Estra ­
da de Ferro Goiás passou 
a desempenhar pap<:!l sa­
liente na economia das á ­
reas do Brasil Centra l, a 
pa rtir principahnente do 
construção de Bra sília . 

Um confronto de seu 
movimento global nos a­
nos ele 1958 e 1959 reve­
la que o tráfego de carga 
duplicou e que os servi­
ços de remodelação que 
a b rangeram 65 klrns . de 
linha, favoreceram o in­
tercâmbio intenso de roer 
cadorias e passageiro"> 
desde que a nova capitai 
passou a se tornar urna 
realidade na vida política 
na cional. 

O crescimento verihca-

do nos tranGportes da fE?r­
rovia foi um veda deiro 
salto, pois se elevaram d.e 
49 milhões e 2~13 mil to-
nela das quilómelJ o líqui­
das remuneradas em 1953 
pa!'a um· volume de 109 

milhões e 135 mil, em 
1959. Para alcançar êsse 
movimento, a E.F. Goiás 

acelerou a reforma de sua 
via permanente, subsli ­
tuinclo os trilhos mais le­
ves por outros mais pesa ­
dos, e colocou e'J'l tr6!ego 

12 noves e modernas lo­
comotivas diesel-elétrica s. 
Em consequência, a recei­
ta da estrada passou de 
99 milhões e 160 mil cru ­
zeiros, em 1958, para 165 
milliões e 948 mil cruzei · 
ros, em 1959, sem q ual ­
quer aumento d e tarifas. 

Dr~ Francisco Sanches 1 

. , Clror&f.IG-DeDtlita 
:ex-Diretor do Departamento Odoutolópco do 

D.C.E . da tT.ulverstdade do BrasU 
Tr:ltamentos corn "AlROTOR" (alta totaçao) 

* Ctfnk a Ger:ll - $.irurgia • Radiotozn * * ~ TraúmleotOs tle cana1i sob cootróte Jt.adlOJI'~Ilco :f. 

e BACTERIOJ.OGJCO (Mitodo GROSSMA:N) 
.. 
'I" 

H OI'~ rio das I! às t 1 hs. t das l3 às 21 bs. * 
:y. 

:11 ,. 
·'f. 'tUA Nfl.O PEÇ.o\N.HA, 310 • FONE.tll (recado) :f.' 

PRESIDENTE PRUDENTE 

O relatório imcia infor . ASSASSIN~·;~ ~~:·i r~ O .a AVENIDA 1 
mando que no terceiro . i· 
trimestr..:; do em o foi real:- .:. cc.m l r. chard Ego.n - --:1' 14 rrnos :.: ,r, 

zada pela primÊúa vez a " 
pub licida d e do café otm· -- Oi& "'.....,....,_.~- f 
vés das duas maiores ca - :f. 
deia s de TV dos E.stado·1 f!Nf ff.NJX 1. 
Unidos, a Arnorica n Bron - t 
~~~~;s Co;~::;· e ( 4~ I . AS AVEN .. T .. U- RA;',c:: n.D,i ok DTn,-,... ·-roR 

1 

, 1_l' 

"National Br-oadecas+'nq "\ .u= :J 
Company" (12 anúncios Cmcrnascope Colorido com I-Ii~nya J,1nri .icme .. :t 
noturnos)' a p roveit::mdo os Reiko Dan - duas r_,pr;~ÕP:s - Proibido rrtf> 5. a~os :t 
intervalos dos programas ... 
de maior aucLência. Para :t - 'l' f .--t•·l-·!<o;•+~+++-!-·l'-!·4•·!-#·l'~·f'+~~+-t--t--t--"'-"- *- ~ l•·H·t--l>·t>+'f'+'t-~- t 
a s apesentações no TV ío • 

~~e:d:~~~~=~o q~~~~ Mais ~e uuzcutas firmas na feira ôa .. · 
preparar um bom café em M anica ua 1·11 I de se ernancipm deis iõ.t· 

p::;,rtações elo estrangeuirc diferentes tipos de ca{e· ,ec I J1 c una 
Mms de 200 firmas parh 

ciparão da II FNM, · ex­
pcmdo seus produ los em 
amp~os "stands" Corno 
da vez passadd, haveró., 
a gora, exposição de inven 
tos, que pode'rão ser u ti­
Ílzados pelos in teressado:>. 
Haverá especiais numeres 
de a trações, "shows" e. 
brindes aos visitantes. 
Condução farta, parlindo 
elo Anhangabaú, estará à 
disoosição de todos. A II 
FNM será, enhrn, mais 
urna demonstração de 
no~s.a pujança iridustriai 

teiras e nos ambiente 
mais dive rsos, durante o 
traba lho, num intervalo 
da pesca ou outro espor­
te popular, e em fa:nílias -
O filme tem sempre corno 
personagens casais jovens 
para atingir prefe rencial­
rn'9nte o enome mercado 
potencial que êles consti­
tuem, pois são os mais 
susceptiveis e que mais 
rápidarnente se a daptam 
às novas tendências e aos 
novos costumes. E tam­
bém por que constituem 
o grupo que mais qaslf! 
na ap!'esentação do lar e 
nas a limentos de que se 
utiliza . A campanha y::elo 
TV iniciou-se em 2 de se­
tembro , dev~ndo ser con,;í 
derávelmente intensifica­

da no ano próximo, con~ 

u ma série de anúncios lo­
cais nos principais cen­
troc consuriüdores. Tam­
b ém teve início no tercei­
ro tr'mestre a pub~icação 
de anúncios em period l­
cos especializados no 
comercio de café, ahrn de 
dar a conhecer à indú~­
tria do torrefação o novo 
programa promocional ~~ 
ohter a sua cooperação, 
aliá s de interescc recípro­
co. 

Biouralia do 
General· 
Marshall 

O General Ornar Bra · 
dley anunciou os p la nos 
d e publicàção de um.::x 
b iografia . autorizada do 
General George Marshall, 
baseada em ITI'9ÍO · milhã o 
de documen tos pessoais 
d o falecido militar e mais 
de 50 horas " ?e entrevis tas 
grava das . A b iografia t • 
rá três volum es e dev'9rá 
desvendar a lguns pontos 
obscuros e controversia is 
da I1 Guerra · Mundial. A 
b iografia est6 send<;> pre· 
parada pelo d r. Forrest 
Foque , dire-tor do Centro 
Marshall de Pesquisas, 

S. ·Paulo (lnlerpre::s) -
De l-4 a 29 de janeiro cor­
rente, será rectlizada nes­
ta Capi~al. no Pavilhão 
Internacional do Parque 
lbirapuera, a li Feira da 
Meca nica NacionaL patro­
cinada pelo Sindicato do 
lndustria de Maquinas do 

Es tado de São Paulo e or­
ganizada pelo sr. Caio 
de Alcantara Machado. 

A TI F MN apresentará , 
em grande estilo, a s ulti­
mas realizações da indus-

tria nacional de maquinas 
e mecanica, urna mnpla 
demonstração de que se 
acentuou a tendência de 
nossa industria no sentido 

LEIAM E ASSINE 
O IMPARCIÂL -

o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. F AZ. EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÉNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VE NHA VÉ-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINH~S MODERNISSIMAS . 

O ALTO INOICE OE NACIONALI ZACÂO DO FI E NAULT OAUPHIN E ~ A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSiSTÊNCIA TltCNICA 

em Lexing ton , Virginia. O 
primeiro volume deverá 
a pa:r'ecer no começo de • 
1963. 

VENDAS. PEÇAS GENUÍNAS. ASSISTÉNCtA: 

COMERCIAL lMPORTADO'R.J\ 'PF.RETTI S A • 
Rur.t Barão do Rio Branco , 2M - Fo'1e 13?.-98 

ex. PostaL lOt • Pt·ISide;-!lé! Prutl.~!flle 
___ _ ..,.. _.... ___ --:""'"' _ 

11 o bw.Diin ·mo. ioJclaUva. q 
11 que tinlõ:~ra do aca· \! 
11 ao i QOJDa .·o meudle;o r 
11 que wf~ de Utm>lU. 11 

----·~·-~- --~ ·! .. ~ 

J. 
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Preieilnru MonitJpallle Pres~ Prudent,e 
DR. LUIZ FERRAZ De 

SAMPAIO .. Prefeito Muni­
cipal de Presidente Pru­
den1e, Estado de Sóo 
Paulo, usando de suo::; 
atribuições, e nos têrmds 
da Lei n.o 487, ele 
1./1 ?./58, 

D! CRETA: 
ARTIGO l .o -- Tendo 

E:m vista o que consta no 
r, ncesso n.o 2. 17G/59, c!.e 
·:1 do junho do l .95Q, fi­
co, nos termos do Artigo 
?. o, da Lei Munic1pal n.o 
487. de ?./12/58, concecL­
do ao exlrcmurncrnrt'l 
di. ,ri~ta Snr. Julio Cu·:i':L 

De Solza - iscnc/J·J l<.O 

1moêsto - 0red'al c ') 

prédio de sua propr1eda 
de, sito à Rua Sandoval 
Filho n.o 1.709 (Jardim 
Paulista) - nésta cidade 

ARTIGO 2.o - Êste 
decrt•to entrará em vigÔ! 
na data de sua públi­
cação, - revogadas às 
disposições em conlrar!o. 

Prefeitura Munic ipal c];) 

Presidente Prudente, no!': 
ll (onze) dias do rnês 
de janeiro de 1.9G I. 
DR. LUIZ FERRAZ ur: 

SAMPAIO 
Prcieilo Munlc.ipal 

Registrado c. P(lblicn 
do na Secretaria da Pré-­
feitura Municioal, aLlS li 

(onze) d:as do mê~ de 

~·- UMA 

... __ ···· PREFERENCIA 

jC'fnPiro de l.9G l. 
LlJ!Z MA UlllCIO 

SANDOVAL 
Dit!tl lOr da Secralnr1a. 

*~* 

DECJlETO N.o 3 11 -
DR. LUIZ FERRA'L DI: 

Sl\MPN!O, Prefeito Mu­
nicipnl de Prc::iclenl.-' P:'tt 
cbile, Estado de Seio 
?ctulo, w:·onclo de ';11ns 
oiribuiçõcs, e CONSI­
DERANDO qLtc D. AN i\ 
AUGUSTA mnr.TnO, lc.~ 
1 ül!C! c:k.t:: morodoru!': crn­
ti<'JCW., d2~:1ct cid<1dn, noi,: 
CíCJ 11Í ~c r·stcll pl,-,c:c?u c ks 
de 1923, 

DECRETA: 
ARTIGO l .o - Fica, 

nos têrmos da Letra "C'', 
do artigo l.o da Lei Mu­
nicipal n.o 74, -!~ ?3 de 
agôsto de ) ...... nce 
dido ... ~ , .Qru1f-s.tt' M·mi­
( .. v..; I n.o ~. ~~. lef"ll­
tt , a., 'ml ~91 ÇJ!'C'f1l\~ 

to , p&rpétno, onae foi 
in. ...m..ldC oe rePtoo mor­
taie da OCA1 A ANA AU, 
GVSTA :LfCl!i.v, sepul­
cro n .C' \ ~.1 ! ~. 

ARTIG . 2.o - tste 
decreto entrará em vigôr 
na data de sua públíco­

ção, revogadas 'às dispo­
sições em contrario. 
· 'Pr'esidente Prudente, ll 
de janeiro de 1.961. 

DR. LIDZ FERRAZ DE 
SAMPAIO 

Prefeito Municipa l 

Concedendo - ' Po1 lm1u 
n.o l 032-G1 ~ ele ~l de 

joJJujro d~ l9Gl, férias rc 
gulammttares ao exlranu 
rnorário-diarista W aldomí­
ro Nnácio Barbosa, Joio­
do na R· A. E. , de ocÔJ'\ lo 
com o artigo l3S do De­
creio-Lei 13 030, p cr pm­
tit dA 4 l-6) 

Portaria n.o 1.033-Gl, de 
5 de janeiro de Gl _ férias 
rcç] tllctrnen 'ores rro (J., tca­
m,merário diarisla B?ne­
dilo AJeixo. lutado nnlirn 
p;~~'· r Pública, dP c[('Gn !.J 
com o artiqo 139 dn DJ~ 
crPto Loi 13.030, li' n pc.r tir 

· de ::lO 12-GO. 
Portaria n.o 1.03'1-C 1, dtJ 

5 de jairo de 1961 - férias 
regulamen(ares oo extra­
numerário diarista Osn1ar 
Tosé Custódio, latoclo nct 

Carpinteria, de acôrdo 
com o ari.igo 139 do De-· 
ereto Lei 13.030, e a r ·artir 
do 1-l-61. 

Portaria n.o 1 U35 GJ de 
5 de janeiro de 61 • fór im; 
regulamentares ao funci­
onário municipal Pedro 
Francisco de Cnrvollio 
Motorista, lotado no SE:r 

\ ~ 

viço de transp::::-rte, de a-
cordo com o artigo 139 do ' 
Decreto Lei n.o 13.030, e a 
partir de 2-l -61. 

Portaria n.o l.03G-G l de 
·5 . ..;t:: jc;::-!n de 61 - férias 
regulamentares a ÍUltc'r 
nária municipal, D. Neide 
Pimenta Tolomei; Escri tu­
rária, lotada na Secreta­
ria, de acordo com o ar1i­
go 139 do Decreto L8i 
13.030, e a partir de 2 d<J 

Registrado e Púbhca­
do na Secretária da Pre­
feitura MunicipaL aos l l 
dias do mês de janeiro ·-jcmeiro de 1961. 
d'e. 1.961. 
LUIZ MAURICIO SAN· 

DOVAL 
Diretor da Secretaria 

*-* 
DECRETO N.o 348 

DR. LUIZ FERRAZ DE. 
SAMPAIO, Prefeito Muni- ( 
cipal de Presidente Pn l 
dente, Estado de Sêi 
Paulo, usando de sua.:; 
atribuições e nos têrmos 

ianeiro de 1961 . 
1.961' 

DECRETA: 
ARTIGO l.o- Fica, 

nos têrmos do artigo l .o 
da Lei Municipal n.o 221, 
de 5 de dezembro de 
1.952, concedido ao 

Br{t1N.A RDINO JOSE SE­
NA - Chefe ·da Turma 
do Construções, lota'do 
na Secção D.V.Q.P., Pa 
drão "G", - CR$ . . 
9.300,00 - nove mil -s 
trezentos cruzeiros,- de: 
Lei Municipal n.o S2l, de 
6 de novecbro de 1.9S9, 
mais a sexta parte dos 
seus - vencimen tos c 
êste incorporada para to 
dos os efeitos, por tér 
completado 25 (vinte e 
cinco) anos de exercício. 

ARTIGO 2.o -- :f:ste 
decreto estrará em vi 
gôr a partir de l.o de ja­
neio do corrente ano, re 
vogadas às disposições 
em contrari<). 

Presidente Prudente, 12 
de janeiro de 1.961. 

D. LUIZ FERR~.z DE 
SAMPAIO 

Regtstrado e Pública-
. · do na Secretaria dcf Pre­

fei tura Municipnl, \!.:':1 12 
(doze) d·as cb ruê~ de 
janerio de 1.961. 

LUIZ MAURICIO 
SANDOVAL, 

Dira-tor da Se c; etaria 

*-* 

SECÇÃO SOCRETARII\ 
Portarias assinadas pelo 
se.nhor Prele:to· Municipal , 
em lO d(e janeiro de 1961 

Portaria n.o 1.037 -G 1 de 
5 d e janeiro de 1961, fé­
rias regulamentares ao 
extranumerário mensalis. 
ta José Rodrigues, lotado 
na R . A. E . , .de acôrdo 
com artigo 139 de Decre­
to Lei 13.030, e· a contar 
de 26-12-60. 

Portaria n.o 1.038 Gl de 
5 de janeiro de 19Gl, fé· 
rias regulamentares ao 
extranumerário mensalis· 
ta Alcides Mor01r.a de 
Souza lotado na Olf, tilla 
de Tratores, de acôrdo 
com artigo 139 de Decreto 
Lei 13 030, e a partir d;; 

2- 1-Gl. 
Portoria n.o 1.039-G 1 du 

5 de janeiro de l9R 1. íú 
regulamentares no 

mencctli,~-

ta Antônio Jl.ugnsto 
Santos lotodo nn D.V O.P., 
de aoôrdo com o m lírJO 

139 do Decreto 13.Wlll, c a 
partir de 5-l-6l. 

Portaria n .o l. 040-G 1 c.lc 
5 de janeiro de 1 9G l, !é­
rias regulamentares 00 

extranumerário mensalis- · 
ta Benvindo Romão, lota­
do na Turma de Repara-

-ções Diversas, de acôrdo 
com o artigo 139 do De 
ereto Lei 13.030, e a par­
tir de 16-1-61 . 

Tornando sem efe,to -
Portaria n.o 1.041-61 ele 
5 de janeiro de 1961 a 
Portaria n.o 946-60, ., de 
30-1 1-60. far havido um 

· lápso na expedição das 
férias regulamenlmen ':l o 
extrànumerário dictrif,\a, 
joão Ridrigues. 

Portaria n.o 1.043\Gl de 
5 de janeiro de · 19G 1, i é­
rias regulamentaren - ao 
h mcionário municipol Pcm 
lo Rodrigues, Fiscal Lh ba­
no, lotado na Fiscalização, 
do aoôrdo com o arliqo 
]3g do Decrete T.ei 13 0'30, 
e a pcrrtir de 3 ele jt :miro 
de 1961, refereute oo e 
xercicio 'lie 19S9. 

Pre~idente Prudente, ll 
de Janeiro de l %1. 

Diretor da Secr;:,taria 
!.uiz Ma\.U'icio Scmdova,l 

• 
MAIOR ECONOMIA NOS 

·- com o novo e poderoso 

SCANIA .. VASIS 

• 

• 
,x .. 
... 
~ ... 
·4 ,, 

Mais fôrça co m m a io r econo m ja I 
Motor diesel, 6 cilindros, 165 HP. lnjeçõo 
direto, Combustão pleno poro maior apro­
veitamento e economia. Cargo útil : 10.000 
kg. Chassi com rebites ultro-reforçadoi. 
Trave no diferencial paro maior tração 
em terrenos escorreg od i os. T ronçmi~sao 
auxiliar (reduzido sincronizado). 

VENHA EXAMINÁ-LO AINDA 
HOJE EM NOSSA LOJA J 

~ 
~ 
c .. 

-· . ... A j A y • , ., ~ . . 
Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 ...- Telefone, I I 9 8 

Presidente PrtJdente 

Politica e. Comercio rnternacionais 
Ganham . lmporran ~ia 
comércio dos Unidos e observodore·· oo movimento de capitnis A política e 

internacional odquimcm 
nova e singular importân­
cia no se iniciar o decê­
rllo de l9GO, como domcn:> 
lram amplcmwnte os '--"~ 

· co!l lec:imen loc;, tais como 
a criação dos Mercadm 

Co!ilnn:~ nn F:nropu e A DH' 

rico l .. allll<l, o A::lnhPlPci­
menlü ele; nnvn:; instillii 
r;oes finnnceirns in lt ·r n~ci<J 

nni:~ o reCJionoi>:, o pen:is 
1ent,.:: defici l no bnkrnçct 
d•' 1 K1CJC1TnEmlo~; in Lé'rnnr-io 
ncris dos E:Jtm lo:> llnidm. 
Urnci indicetçóo do inle 
n:;,.s~P mcrnif.--~tml .i êste 

amcricnno rrc;c;i,c;tirmn (• 
reunião de 1960 do Con­
selho Nacional de Comér 
eLo Exterior. Tamém esti~ 
verem presentes a esta 
reunião n ' Jitós funciona­
rios do govêrno dos Estu 

diplomáticos de . <:êr<:a de 
A desp3ito da~ qiqnn 

le~:cn~ exi qt·nricc> elo re­
lS pcr\sé; . 
construção elo período de 
opôs guerrn, en[renlidcw 
com frxilo, o o].esm das 
qrondes lnre!us do dr-::>Pll · 

volvimento, orcr enfrento­
dos, o mundo livre se o 
cl1n nn rtl(ti:: !mie pofw:(m 
econômira e fim tr1•'•"'i'•:•. 
clr: todos o:: 1t'111J"o:·:. A 
qtier:tC10 nr[O c.e lírnilo o,, 
foto elo seJülll ho)e Ll11'1 Lc; 

n'lo:: clrl qnf' íltmcn o<: nt­
veis de· vích nos EstnJ.-:;;; 
Unidos, Europu OcidenlcÜ, 

ccnvC'lvimentb O que é 
mais irnportnnte é o foto 
dSs:~e rroqresrw ter sid0 
n!ccmçudo 1í1eJinnlrJ n 111 

troduçrlo de medidas fis­
cni:·: e n tonelórim: sm~iad 
em 10uilos pnísés o pm 
mnio de unia alentadorci 
cooperação internocionol , 
que fez que ::;:) rcdu.zisscr.1 
as restrições de cfrmbin 
e que se desse liberdade 

Pr~ESIDENTE PRUDENTE~ SÃO PAULO 
LINHA DE .~UTO ONIBUS 

ViagNfl noturna e.diurna em confortaveis 
Onibus com poitronas reclinaveis 

Part ... ,_t Pres. ?nHienh· à-s 5,00 f 19,00 hs. 

P;nte de São Paulo à$ 7,00 e 19.00 horas 
ESCAI.AS EM: \SSTS • OURINHO~ - PIRAJ\1 - ITAt • 

PARANAPANEMA - JT,-\PRTINTNGA - ROROCABA -

§.\0 ROQílE'. f' COTlA 

--- agencias~ - · 

SãO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0fl03 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz. 63.6 fone, 95 

·~ ~ .......... _ ---

orn todo o mundo~ 
Não é de mif:ler dizer 

qui" q~ insti luições de cré­
dito, nar.Il'lnai:> e ÍntPrnn­
riunai~~. P. OE Oti)ÔOS e r ·o 
qrco na:.; de ajuda re~_,IT~ 

c.enlnrctm um itnportantr 
prrpel nf-str- notável r·ro 
qrP~::~o eronÜtt~ico. De 
i qual 1 nrpcn loncin, li O quP 

rt-.IFrc• c1 m,~lhnTin econÔ· 
111ic, 1, [,-,i o CJJr.,1tCidor Cl tl 
rr,,~111o n ,,., opetn<;c•f!, 
, J.-1~, inr:lilui<;óc·s finmwe• 
r;b c; dos . inver:'nonis1a". 
r ri 'i[lt{'•:: t:J.1-'lil . o conlínu ·, 
dF-ficll np.; [\nlançn de pc 
qrrmonl•? dos t :~tados Un 
c].-,s nem a nflu.Snci.a 
o extt>nor ne ~1 1ro 
J-·'IÍS, em que pese a 
riPcbdP t'Offi C[llf' ~.f' C'OnS• 
df'Tnn; f·r; IP:-, lntôrP!':, parP­
c·r· l1( lvPr · rrm::orlo Pxces ·:i 
VO lli~f~('l:!lf\lJLO Pl1tfP OS [ ': 

rito!': 0m economia 

PSP apoia 
Mazzill~ · .. ' 

O deputado Arnaldo 
Cerdeira afirmou que s•a 
partido, o PSP ,.npoimá -
sr. Ranietl Mmzilli pa. o! 

.o rircsidPIK'la da mesa do 
Cammn fede1'ai. "lf:1

0 

p0rífUP trmto nó:1 como ns 
·c)r.mnir. banrn:drrs que d.,,_ 
W'rno qnardar uma certa 
dbtnnrin do próximo go-

. vr-1 no, ocredilcrmos que, 
nnlt; ro!!ltenle, o lider d0. 
or.or L<,ã.o 00 sr. forno 011o 
fh, 1:. deve ~:ai r das host ..,3 

t"'.r· "'-~"'cld -·," - declnrc1 • 
JlPnJinnrm aind.a o pr•·­

j -;m •·n lnr nn. I ~Pr o ?-.r A 
.Jr wr.r d? Drirros npof:i 1 ;r 

rn :-:r Tw:,'f'1ino l:nhilsch + 
nn·~ p.:;ximo~. 0l riçÕe:; r:R 

1 , J,..Jrini::. Ar-rr:;cPn tcl1í (j .i"l 

~~ ,-ft, 1 crl ('fPGidrntP ctn .. Pe­
!' ·~ ,1-'lircr :--:r:n'r PlPiln "calm•:t 
LtV· _·,t,~ '"' f'i'j''lDiOd"'l por to 
• );1'3 os correntes poli.ticcrs 
qoionas" senador por 
r;cdiR, "enquanto o pre~ei 
I 1 clP f~ão Pai.llo será ror 
Brasilia". 



Hoie no estadia Felix Ribeiro Marcondes 

BOM ·-ESPETftC·ULO PRO DENTINA · ·x · SOROCIBINft 11 

iil 
Na tarde de hoje, com 

inlcio às 16,30 horas, te 
remos ensejo de presen-· 
ciar no estódio Feiix Ribe­
iro Marcondes a um bom 

i -----------------

espelaculo de íut.;bol, 
~otagonizado peJos con­
juntos da Associação Prc:-

dentina de Esportes At: .). 
tic:;s e Estrada de Ferro 

Sorocal::ana, 
de Sorocàba. 

da c~dade 

No cotêjo do primeiro 

turno, entre as duas equi­
pes, fer!do na Ma:1c!1ester 

Paulista, o onze tricolor, 
apesar de colher expre3· 
sivo empale, fez por r.-~e­

recer o triunfo, que só não 
o bafejou por obra e arte 
do arbi'ro da contenda. 

Espera, part"'nto, a Pru­
dentina na tade de ho:e 
cumprir d:sta--<Ó.tr c.. • ...i.u · 

ção, dem':'J'.-:::..::-:do :X ~;vi­

dência s"'r muito :.1ais 
quadro que sau antago-

·-· ----- ----..--------~· 

l ·o . IMPARCIAL. São.iot; I , ~~ Santo do Dw 
·· · · Santo Hilcrrio, de quem 
. F.~.es. Prudente - sábado, 14 de ianE"úo de 1961 Santo Agostinho alirma 

1- · __ _ _ ter sido um excelente dou­

Ctoque srnsacronal na tarde de amanhã: 
O CorhUhlans pt~unarará 

tor da \ •e ia 18 defensot 
da fé c:istã, nasceu em 

P01'tiers, recebendo boa 
educação. . . . . . . .... . 

Cu;r. l( xindo inte resse-s 

dnbrt~r o 1\merira 
f,a.milim~s. casou-se. To­
davia, a ;leitura continua 
do Evcrn:jelho abriu-lhe 

Valido pelo Tornei~ da 
Morte, e marc;ando a es­
tréia dó onze local, seró 
re(lli;- :d.o na tarde de a­
manhã ho Pmque São Jor­
ge, o confronto que se o­
figura sensaciono!' entre 

t 

Clube Corinthicms e 
América Futebol Clube, 
~e de São José d'J 

~-a 
_Rio Prelo. 

Dizemos 
porque outro não .r:;oderia 
ser o objetivo. tendo-se 
em conta da import6nci:":! 
do "match", de relevante 
significado tem'.:_, p:tia 
uma como para a outra 

equipe. Na realidade, rtE-:.1 

o Alilérica e muito menoJ 
Corinthians eslJeram ser 
ri Jrrotados, pois u:n re-

sultado negativo terá o 
melancólico condão de 

esperanças, se vier a cai~ 

em seu campo, de ainda 
vir a se recuperar. Olha· 
do por esse prisma. d e 
triunfo a todo 

Cadeiras 
Cativas do 

te particular, a mais pre- sionais em campo não 
jud icada, convenhamos, economizando energia, 0 

A diretoria do Esporte 
Clube Corinthians comu · 
nica aos possuidores de 
"Cadeira Cativas"no Par­
que São Jorge que 03 

mesmos cl-~~~ êõrnpa:" 

será do América, por já · procurando nas andanças 

~sido infeliz em sgus demonstrar e p~·~o 
......_ domínios............Jo·---#- .... ......._ .. ~·- ' · próprios··,_.,----·· -ul" me!nor Jogo tecnico e !á- ·-·iecrr; ·secretaria do clu­

be. munidos de duas fo­
ügrqíias 3x-1. a fim de 

reveberem a nova· cadcr 
ne1a 

fracasso aqui, a alijará tico, em perseguição de 
definitivamente do paréo um:x positividade que se 
na corrida para evitar o reflita, ao cabo, no mar-
rebaixamento. Ao Corin- cador. 

• 
LftocerlmSca, excepdonaa mate.­
rlal de revestimento, vem 1enclo 

' u1~a nos maJ• moderno• ecl1· 
ticlo• pelu ruas caracterfs\lcaa 
exclulivas de lmpermeab!Udde 
e reaf•têncla ao• agente• exte~~o 
oo1. Procure ver ainda hoje c~ 
mo LftocerAmfca, pela variedade 
ele cOres, constitui, também, 
um excelente recuuo decorativo. 

Utocerdmlca substitui a pintura 
com VGntagen• • tfef:J~el 

mais redstentes • mais boniNa 

FACHADAS e COLUNATAS e LAREIRM 
PISCINAS e PONTeS e TÚNEIS 

JARDINS DE INVERNO, ETC. 
HoHo .._,.,...,...,. .. "<nl· 

•• acl••·~ o dlspo•lrtfo tiN 
/nter .. sados pare. oferecer, 
1•atulfamente, IIVf••tlfes • 
e•tvdOJ 1Gb,.. ap/lcefila ti• 
Ut4 .. rf1H1co. 

CERIMICI SIO CIETINO S.l. 
Uma tradição em tertlmlco 

t.Jut IH I 4e Dtnllll!rt, 61 • Ttls.: R-3429 1 ... 
In .llg1111, 1.12S • Tel.: M·2111 • ...... 

(Ct•l .. t• NM!tlll) • 

IHflt"ll c.tr.t: At. Pt~llsto, !MS -.t.• .... ·PU a.JMI 
CHI•.t• lldeàll • 111 P .U L I 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni, olau Mafei, 335 
Irmão~ Ma1ini~ Ru.a São Paulo, 79 

.. 

Hilatío 
os olhos e pediu o balis· 
mo. Desde então transfor­
mou-se. Elevado à digni­
dade episcopal. passou a 
pregar, sendo perseguido 
Pelos governadores da 
epoc~a. Desterrado, escre ­
veu ~versos ,l;VTos de gran 
de interesse para a causa 
da reli9ião. Voitou a pre­
gar. fí...;almente, até o 
fim de seus dias. Mo1·êeu 
em 367 (Inten>ness) 

11- - - - -· - - - - H 
I Plante árvoreli - p:u·a I 

I com:..a1er o empohrecl- I 
men1o do solo e preve. j 

I ntr o aparedmento d<' ! 
1 desertos I 

I---·---- -I 

1738 -- Fundacão no 
Rio de Janeiro d~ Casa 
dos Expostos. que desde 
14 de i·~eiro de 1938 pas­
sou a denominar-se/ r-u-r.-
• • . .' ' \o • -,A ,..·- ~·-./· r 

daçõô de Matos Dua.'.1e • 
1812 - Nasce em Porlo 

Alegr;e. Esteio Santos te­
lebre · atriz casada com 
João Ca:etan.o. 

1838 -Nasce em Mari­
cá, Rio de Janeiro, Anto­
nio Joaquim d.. M~terlo 
SoQ'l"e:S, um dos ma:'s no­
taveis jurisconsultos do 
Brasil. 

1880 - Morre em Cui­
abá. ,A:ugusto Laverger, 
barão de M~lgaço. 

1948 - :Morrf't no Rio 
de Janeiro, Luiz Gastão 
de Escra:J!lOlle Daria, um 
dos mais operosos &:!<'ti· 
tores contemporcm,eos 
(lnterpress) 
~ ------~----

Festa 
Familiar 

Quarta-feira última, d;a 
11 do corrente, realizou-f'f' 
com esplendor admirável 
a festa do aniversário na­
talicio do benquisto ca­
va!heiro, sr. Antonio Bon­
giova ni, antigo fazendel­
ro e proprietário, residnn-
!e ó Avenida Antônio 

Prado, nesta cidade. fes­
ta na'1alicia, preparada 
com elevada pompa, esti­
mulada com carinho da 
própria família, através 
de requintes de verda­
deira espontaneidade da­
queles que· reconhecem o 
valor de um chefe diJ1Ô­
mico, qu,(:! soube amparar 
com ânimo seguro o bem 
estar de todos os sa1Js, te­
ve um brilho magnilico, 
que deixa saudade.s pela 
sua elevada organização. 

A observação de um 
dos convidados presentes, 
não poderia ser negativa, 
diante da alegria Ieinante 
d-e seus filhos, noras. 
genros, ne~os e demais 
parentes, .· além de outrns 
convidados, confirmou a 
realidade 'positiva da ma­
nifestação do observador, 
que se sentiu feliz naque­
le ambiente. 

O brilhántismo mGgni­
fico de um conjunto mu­
sicdl do qual faz parte 
varios netos do homena· 
geada, com Pedrinho Kar> 
rer e outros exímios. mu­
sicas, além dos cantores 
Domingos e Raul Bongio­
VQl).i , enalteceu aquela en 
cantadora festa. 

Festa desta natureza, é 
raríssima hoje em dkr 
Está de ~Pdrabéns a fa 
mHia Bongf~vani. 

nigta. Há mesmo os que 
vaticinam um placar dila­
todo para os loca~s, que 
a todo vapor contem des­
fazer a má impressão cau­
sada por ocasião do últi­
mo compromisso , quando 
lutando contra equipe 
medíocre não foram alérr, 
de u'm magro l a O. 

Certo, no entanto, que 
os visitantes não vêm à 

passear, e sim para por­
fiar bravamente '.IDte o H­
Prudente apenas pma 
d-::lr, a :im de se possivel 
o surpreender. 

1'':'lmos, porém, que o 
favoritismo que pénde 
para o onze da ave.rllda 
Cel Marcondes · deveré! 
ser confirmado, passando, 
dest'arte, o tricolor a adi­
cionar em seu a tivo mais 
dois preciosos p~ntinho3. 

0- llon1em tht /\tiO 
A e1eição do sr. fosé 

Bonifácio Nogue-ira como 
Homem .. do Ano de 1960, 
em São Paulo, demonst1u 
o presL:;:Jio da iniciativa 
qu e. tornou famosa oquele 
jovem homem público e 
abriu para êle um lugar 
de destaque na história 
paulista e brasileira. Um 
júri constituído por mil 
pess·5as, representando as 
mais diversas camadas 
da população do Estado, 
filiadas ds mais d iferantes 

1 

losoficas. e religiosas, en­
tr9 72 outros nomes, plefe­
riu o atual secretório da 
Agricultura. 
Qi~e B rêpito: não con­

siqo ver na decisão po­
pular, uma homen.agem 
pessoal à simpatia do sr. 
José Bonifácio Nogueira. 
Acredito que aquele e lei­
torado, altamen~e esclare­
cido e politizado, votou 
em favôr mais da obra do 
qu~ do seu criador. Votou 
para"-. consagrar a revisão 
agróriâê ·-não melhores 
que sejam 65--,00':?:_S títu­
los e JX)r maiores implica:_ 
ções, de todas as ordens, 
tenha a escôlha. 

Dorian. Jo.:ge Freire 
C.ecorr9rá, e lil 99 °/o ' do:3 
casos, das verbas que o 

, Estado destinar à execu­
ção da revisão agrária. 
Há um m in imo exigido pe­
la lei mas não há um má­
ximo. Do p:xtrioLismo, do 
esclarecimento 9 do espí­
rito público do governa­
dor paulista, muitas vezes 
provados , dependerá a 
vitória da principal tese 
discutida no Brasil, no 
ano que findou. 

O pov"'• 
está reservado o devêr 
defender, d.e todas as fór· 
:nas, a nova iei : Inclusive, 
fazendo sugestões, apro­
fundando os seu lan~~s, 
criando condiçÕeS' para a 
sua per! e i ta e r(Ípida exe · 
cução. Os inimigos da re-
fórma agrória, os latifun­
diários e os s,e,us advoga-
dos, não morreram, gra · 
casa Deus. Logo mais, re-
feitos da retumbante der-
rota, procurarão 'intrigar o 
povo com a lei , procura-
rão dificultar a sua exe­
cução, tentarão boicoitá-
ln de todos os m6dos t-

-161-mas. A defêsa ·da lei, 
c:s u~;-· crtrtbuifiÕ.o que 
rabo, inteirinha~· à pàpi.l- ·----­
!ação de São Paulo. 

Informa-se que. locp 
de!xe a pasta tia Agricnl­
tma, o sr. Jo~é Bonifácio 
Noqueira escreverá dois 
hvros: "Reforma Óqrária: 
consciênci rr da questãó:" e 
'Th conheci a reàÇâo". 
São dois documentós de 
grande importando, para 
a história bra.c;ileira, '" nll ­
ma d·., suas fases· p:t:i~ci­
rais. Esperemos esses . d~­
r;oimentos , certos de q\le 
à lucidez do secretário. da 
fi crric1J Hur-a, à sua inteli­
gência e d sua cultura, 
não passaram desperc-ebi­
dos os esforços de uma 
re-ação organizadissima, 
s:emme pronta a defende-r, 
c0rn unhas e dente-::;, as 
piores c::xusas. 

E!'_3sa reação1 teve uma 
resp:;sta d o povo. Res · 
r-o:;la altiva, corajoso e o­
r.::ortuna, dada através do 

•

md 

Se r. 
latifuna a 

nel.s 

O sr. José Bonifácio No­
gueira foi o Homem do A­
no,p orque foi o autor do 
projeto do ano. Porque 
teve esclarecimen~o bas­
tante e suficient.e espírito 
público para verificar, no 
momento mais dpOrtuno, 
011e as estruturas agrárias 
viqentes, já não atendk:nr. 
ans interesses do Estado. 
além de ser clamoro:::"J­
mente injustas para com 
cq problemas do campo. 
O seu projeto do revisão, 
limitado pela legislaçã-::: 
federaL pelo regime capi­
talista em que vivemos "' 
pelo próprio conservado­
rismo do govêmo pctulis­
ta, não terá o condão d~ 
rcsdlver, um a um, todos 
os problemas do campo 
ou dos homens da lavou· 
ra. E' e is~ ficou dito e 
repetido durante os nove 
mAses do discussão ( \ ; 
matéria, um p::mto de par­
tida um inicio de conver­
sa, o primeiro golpe 
sistema semi f91uda~ 
propriedades. 
tinguirá o 
de atrazo e de 
pelo menos acertará 

crrande júri do ;-ornai "UI­
Hora" . A eleição do 

· José Bonifácio Noguet­
Eleição que compro­

mete o eleito. Com ela, a 
secretário assu!Ile per_an­
te o povo, novas e pesa-

um golpe profundo. 1B, o 
que é terrivelmente impor­
tante, o primeiro de toda 
nmí:t longa série ... 

Cabe agora aos rnunici­
p:os, exigir do governo 
do sr. Carvalho Pinto, a 
execução do grande tra­
balho, tornado lei. O su­
cessor do empreendimento 

clcts responsabilidades . 
Quem teve tanta sensibt· 
lidade para apr~ep.dêr os 
sentim'entos de urna com·· 
p1exa população, ectá 
destinado, fóra de dúvida, 
a preAtar ao po-vo outroa 
serviços, noutros cargos e 
em o11tras oportunidade3. 

Curso de 
Universidade 

Secretariado na 
S. Paulo (Interpress) 

Estão a b ertas até o hm 
do mês em curso as ma­
triculas para o curso de 
Secreta:riad"' que hmcio­
nará junto c Universida 
de Catolica de Campinas 
e destinado à prepara­
ção de secretaries para 
e,stabe.fecimentofi\ de en-

de Campinas, 
s ino, firmas comerciais a 

)industriais, escrit9rios, 
e\c. As aulas serão no 
riodo da tarde e consti-

tnirão Portugues, In.gles, 
Noções ae' DLreito, Mate-
matica, Biblio~onornia, 

Etica Profissional e Con· 
labilidade-. · Frances ou 
~l$mÕ:o SQ~ optativas. 


